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culando morosamente nas centenas de qui- 	aceita pelos códigos da democracia republi- 
lômetros de lentidão que desqualificam oco- 	cana em vigor. 
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Até o comércio rompeu as barreiras que 	outros equipamentos. Sem falar no atendi- 
racionalizavam sua expansão. Vale tudo. O 	mento médico-hospitalar das vítimas, ativi- 
pobre e despojado menino Jesus, cujo nasci- 	dade que desdobra outro tanto de energia 
mento se comemorava no Natal, foi esque- 	econômica. Não por acaso, a mídia televisiva 
cido. Envelheceu na figura do Papai Noel, 	explora imagens da violência dolosa que, es- 
que lhe roubou a cena do presépio. Uma ár- 	timulada, faz subir o PIB. O Brasil caminha 
vore congestionada de atrativos de consu- 	para posição de quinta economia do mundo. 
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Violência robustece 
a economia 

» DIOCLÉCIO CAMPOS JÚNIOR 
Médico, professor emérito da UnB (dicamposjr@gmaiLcom) 

A s duas formas de violência fortale-
cem a economia global: a não dolosa 
e a dolosa. A violência não dolosa 
cresce a olhos vistos. Está na gênese 

dos indicadores econômicos que projetam 
países como o Brasil no contexto internacio-
nal. A relação de causa e efeito é patente. Ao 
se globalizar modelo único de sociedade, o 
mundo ficou mais violento. 

Para o pensador belga Ernest Mandei, 
uma coisa está ligada à outra. É a alma do 
capitalismo consumista. Consumismo é 
modalidade sutil de violência, porque igno-
ra limites éticos ao incentivar o vício da 
compra inconsequente. Nunca o ter foi tão 
superior ao ser. O fascínio do ter perverte o 
ser e faz dele mero objeto da lógica materia-
lista. Abundância extravagante é paisagem 
da sociedade de consumo. Sabe seduzir pa-
ra roubar os parcos recursos da economia 
doméstica. O gasto desnecessário ganhou 
status de avanço social. Poupar é retrato do 
passado. Em breve, será enquadrado como 
ato lesivo à cidadania. 

Não se admite discutir outro modelo de 
sociedade que não a de consumo. Conside-
ra-se inimaginável um mundo feliz sem o 
entulho da mercadoria supérflua. Promoção 
humana virou sinônimo de acúmulo de 
bens materiais, não de intelecto. Educação 
não se cultiva, compra-se. Leitura já não re-
quer concentração, só digitação em parafer-
nálias mais atraentes que o conteúdo dos 
textos. Inclusão social cedeu lugar à inclu-
são digital. A era do cérebro substitui-se pela 
era do dedo. Escola é rota para concursos, 
não mais templo da formação em humani-
dades. Ética é utopia poética, nada mais. 

Elites regozijam-se diante da facilidade 
em navegar nas ondas seguras do poderio 
negociai entranhado na cultura dos tem-
pos modernos. A violência não dolosa do 
poder dominante multiplica fortunas com 
rapidez jamais vista. Tudo é lucro. A liber-
dade de exploração é plena. Qualquer sorte 
de emprego é essencial. Não importa o va-
lor do salário pago nem o que produz. O re-
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o ego e o btilso do credor. Aniquila o deve-
dor. O que conta é o número crescente de 
escravos do consumo. O resto é balela mo-
ral de mentes ultrapassadas. 

O cenário urbano de hoje é fotografia do 
involucionismo da espécie. Ruas, praças, ave-
nidas, calçadas e demais espaços públicos já 
não são a mesma coisa. Converteram-se em 
pátios de montadoras repletos de automó-
veis que transitam com avelocidade das anti-
gas carroças. As rodovias são túneis da morte. 
No ano passado, 42 mil brasileiros morreram 
em acidentes de trânsito. Nada disso impor-
ta. Vender carros é a meta a ser realizada a 


